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1. INTRODUÇÃO 
 

Diversas doenças como a leishmaniose, o câncer e diabetes estão 
relacionadas ao estresse oxidativo. Desta forma, sintetizar e caracterizar novas 
substâncias antioxidantes apresenta extrema importância para o tratamento 
destas enfermidades (SILVA e JASIULIONIS, 2014). Neste contexto, as 
chalconas são cetonas α,β– insaturadas (ÁVILA et al., 2008) que, além da 
atividade antioxidante, são importantes agentes antibacterianos e antitumoral 
(ALCARAZ et al., 2004). As atividades biológicas das chalconas podem ser 
potencializadas através de modificações estruturais, tal como a inserção de uma 
molécula de cloro (RAHMAN et al., 2007).  

Entretanto, a administração oral e a biodisponibilidade das chalconas é 
obstáculo devido ao seu caráter hidrofóbico. O encapsulamento destas em 
nanocarreadores, como os lipossomos, pode viabilizar sua administração e 
também sua atuação em tecidos alvo. Como estas membranas são suscetíveis à 
ação de radicais livres, estudar as interações e influência das chalconas na 
dinâmica lipídica destes lipossomos é um passo importante para o 
desenvolvimento de sistemas de liberação prolongada de fármacos (HALLIWELL 
e GUTTERIDGE, 2000; YU et al., 1999).  

O objetivo deste trabalho é encapsular as chalconas (E)-3-(4-clorofenil)-1-
fenilprop-2-en-1-ona (0-4Cl, Figura 1) e (E)-3-(4-clorofenil)-1-(2-hidroxifenil)prop-
2-en-1-ona (2OH-4Cl, Figura 2) em lipossomos de Asolecitina de soja (Aso) e 
caracterizar estes sistemas lipossomais por Espectroscopia de Infravermelho com 
Transformada de Fourier com Reflectância Total Atenuada Horizontal (HATR- 
FTIR) e por Espectrofotometria de ultravioleta visível (UV- Vís). 
 

Figura 1: Chalcona 0-4Cl          Figura 2: Chalcona 2OH-4Cl 
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2. METODOLOGIA 
 

A incorporação das chalconas em lipossomos de Aso foi feita seguindo a 
metodologia de preparo de lipossomos de evaporação por fase reversa para a 
formação de vesiculas unilamelares grandes (LUVs), seguindo a razão 
lipídio/chalcona de 10:1 (m/m) (MERTINS et al., 2010).  

Para a análise de HATR- FTIR foi utilizado um espectrofotômetro 
Shimadzu-IR Prestige-21, sendo os espectros obtidos através de 45 varreduras 
na faixa de número de onda de 400 a 4000 nm, e analisados quanto a variação de 
frequência e alargamento de picos referentes aos estiramentos axiais dos grupos 
específicos dos lipídios.  

Para a análise da turbidez dos lipossomos na ausência e presença de cada 
chalcona, foi utilizado o aparelho UV-vis Shimadzu UV-2550, com caminho óptico 
de 1 cm e cubeta de quartzo, no comprimento de onda de 400 nm. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Através dos resultados de HATR-FTIR, pôde-se que a inserção de ambas as 
chalconas, que se diferenciam apenas na presença  em lipossomos de Aso 
promoveram uma variação nos valores de frequência do estiramento axial 

assimétrico da colina (νas N+(CH3)3), sendo uma redução de 38,57 cm-1 para a 

chalcona 0-4Cl e um aumento de 19,29 cm-1 para a chalcona 2OH-4Cl, o que 
indica uma alteração da interação do grupo colina com o grupo fosfato do lipídio 
vizinho (MANRIQUE- MORENO et al, 2009). 

A chalcona 0-4Cl induziu um decrécimo discreto da frequência de 1,92 cm-1 

no estiramentos axiais assimétrico do fosfato  lipídico (as PO2
-), indicando um 

aumento no grau de hidratação neste grupo (CASAL et al., 1989) e um acrécimo 

de 1,92 cm-1 no estiramento axial assimétrico do metileno (as CH2), o que indica 
aumento no número de ligações gauche no lipídio (SEVERCAN et al., 2005). 

As variações de largura dos picos de estiramento de grupos lipídicos, 
induzidas pelas chalconas estão demonstradas na Tabela 1. A chalcona 0-4Cl, 
quando inserida em lipossomos de Aso, provocou uma redução na largura das 

bandas de as PO2
-, estiramento axial da carbonila (C=O), estiramento axial 

simétrico do metileno (s CH2) e as CH2,o que leva a uma diminuição da 
mobilidade para estes grupos lipídicos. Já a chalcona 2OH-4Cl promoveu uma 

diminuição nas larguras de banda dos as PO2
-, s CH2 e as CH2, também 

indicando restrição de movimento nestes grupos lipídicos (MANRIQUE- MORENO 
et al, 2009).  
 

Tabela 1: Variações de largura para as chalconas 0-4Cl e 2OH-4Cl em 
lipossomos de Aso. 

Grupos ∆largura- Aso+ chalcona 
0-4Cl (cm-1) 

∆largua- Aso+ chalcona 
2OH-4Cl (cm-1) 

νas PO2
- - 15,84 - 7,68 

ν C=O - 8,00 - 

νs CH2 - 5,65 - 5,65 

νas CH2 - 5,65 - 5,65 

 
Os resultados da análise de turbidez mostraram que ambas as chalconas 

aumentaram a ordem global do sistema, tendo a chalcona 0-4Cl aumentado em 



 

 

68,86% e a chalcona 2OH-4Cl em 2,0 vezes os valores de turbidez dos 
lipossomos. Estes resultados corroboram com os referentes a analise de HATR-
FTIR. 

As duas chalconas testadas promoveram restrição de movimento em 
regiões específicas dos lipídios o que pode provocar uma redução na mobilidade 
de radicais livres na bicamada lipídica, com consequente abrandamento de 
reações radicalares (HALLIWELL e GUTTERIDGE, 2000). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O efeito das duas chalconas testadas pode estar relacionado ao potencial 

antioxidante das chalconas. Desta forma, os resultados podem contribuir com a 
síntese de substâncias antioxidantes e desenvolvimento de sistemas 
farmacológicos mais eficientes na terapia antioxidante contra doenças como 
leishmaniose, o câncer e diabetes.  
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